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0
DESCRIÇÃO DOS CASOS CONFIRMADOS DE ESPOROTRICOSE HUMANA NO AMAZONAS

277
(42,6%)

373
(57,4%)

Sexo

<10a 10 a 19a 20 a 39a 40 a 59a >60a

85
(13,1%)

209
(32,2%)

201
(30,9%)

112
(17,2%)

43
(6,6%)

Faixa etária

Sim

Não

Indeterminado

Não informado

76,3%

20,0%

2,6%

1,1%

Autóctone

Sim

Não

Ignorado/NI

88,2%

3,7%

8,2%

Relacionado ao trabalho Bairro de residência de Manaus

Sim

Não

Ignorado/NI

11,8%

84,9%

3,2%

Manuseio de planta/material orgânico
suspeito

Sim

Não

Ignorado/NI

81,1%

17,5%

1,4%

Contato com animal doente?

Antecedentes epidemiológicosMunicípio de residência
Casos % Incidência

1 Pres. Figueiredo

2 Manaus

3 Barcelos

4 Urucurituba

5 Careiro

39,42,3%15

27,796,3%626

18,00,8%5

12,40,5%3

2,60,2%1

Casos e incidência por município

Clínico-epidemiológico
330 (50,8%)

Laboratorial
317 (48,8%)

Não informado
3 (0,5%)

Critério de confirmação

ja
n.

fe
v.

m
ar
.

ab
r.

m
ai
.

ju
n. ju
l.

52
(8,0%)

89
(13,7%)

102
(15,7%)

125
(19,2%)

103
(15,8%)88

(13,5%)

91
(14,0%)

Mês da notificação

Em tratamento

Cura

Abandono

Ignorado/NI

512 (78,8%)

101 (15,5%)

30 (4,6%)

7 (1,1%)

Evolução do caso

921
Notificados

650
Confirmados

146
Em investigação

125
Descartados

Grupo Técnico de
Esporotricose:

Fonte: RedCap/DVE/AASS/FVS-RCP
Dados sujeitos à revisão.

Mediana de idade:
37 anos
Mín: <1  ano
Máx: 90 anos

Gato

Cão

Outros 0

22

505

Quais animais?

1a5

10a49

≥50

Sem casos

1a5

6a9

10a49

≥50

Sem casos

F

M



Esporotricose animal
no Estado do Amazonas
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DESCRIÇÃO DOS CASOS CONFIRMADOS DE ESPOROTRICOSE ANIMAL NO AMAZONAS

Clínico Epidemiológico
518 (40,6%)

Não informado
121 (9,5%)

Laboratorial
638 (50,0%)

Critério de confirmação

1.702

Notificados

1.277

Confirmados

53

Descartados

372

Em investigação

Gato

Cão 29
(2,3%)

1.248
(97,7%)

Espécie

Fêmea
423 (33,9%)

Macho
823 (66,1%)

Sexo do animal

jan. fev. mar. abr. mai. jun. jul.

145

100
119

252 258
239

164

Data da notificação

Casos %
1 Manaus
2 Presidente Figueiredo
3 Iranduba
4 Manuas

99,2%1.267
0,6%8
0,1%1
0,1%1

Rank  de casos por município

≤ 6
meses

7 meses
a 2 anos

3 a 6
anos

7 a 10
anos

≥ 11
anos

Idade ig
norada

508
(39,8%)

368
(28,8%)

197
(15,4%)

48
(3,8%)

71
(5,6%)

85
(6,7%)

Idade do animal

Semi-domiciliado

Domiciliado estrito

Situação de rua

Comunitário

Ignorado/Branco

781
(61%)

238
(19%)

204
(16%)

23
(2%)

31
(2%)

Hábito de vida do animal
Não informado
66 (5,2%)

Sim
463 (36,3%)

Não
748 (58,6%)

O animal é castrado?

Espirros

Aumento da região nasal

Secreção nasal

Dispneia

41,0%

39,0%

33,3%

32,7%

Sinais e sintomas

Úlcera

Nódulo

Não informado

Sem lesão aparente

Granulomatosa

1.161 (90,9%)

57 (4,5%)

52 (4,1%)

6 (0,5%)

1 (0,1%)

Tipo da lesão

Cutânea difusa

Cutânea localizada

Sistêmica/extracutânea

Não informado

867 (67,9%)

335 (26,2%)

15 (1,2%)

60 (4,7%)

Forma Clínica

Múltipla (até 5)

Única

Disseminada (acima de 5)

Sem lesão aparente

Não informado

655 (51,3%)

294 (23,0%)

258 (20,2%)

67 (5,2%)

3 (0,2%)

Distribuição das lesões

© Mapbox © OSM

Município de residência

Esporotricose humana

Sim

Não

Ignorado/Não
informado

1.024 (80,2%)

132 (10,3%)

121 (9,5%)

Caso humano associado ao caso
animal?

Sim

Não

Ignorado/Não
informado

922 (72,2%)

234 (18,3%)

121 (9,5%)

Presença de outros animais na
residência?

6
Cura

742
Em tratamento

529
Eutanásia/Óbito

Casos confirmados

Grupo Técnico de
Esporotricose:

Informe mensal
Fonte: Redcap/DVA/AASS/FVS-RCP

1a9
10a49
>200
Sem casos


